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Introdução  

 

O conhecimento da composição química e energética dos ingredientes utilizados na 

formulação de rações é necessário para que se produzam rações com níveis nutricionais adequados 

para suprir as exigências dos animais, sem excesso ou deficiência, e permitir máxima produtividade 

(MELLO et al., 2009). Além disso, uma dieta desbalanceada implica aumenta no custo de produção e 

comprometimento no desempenho do animal BRUM et al. (2000). Analisando os valores de 45 

híbridos de milho para frango de corte VIEIRA et al. (2007) concluíram que a energia metabolizável 

aparente variou de 3405 a 4313 kcal/kg na MS.  

Considerando a criação de aves em climas quente acredita-se que quanto menor a produção de 

calor, melhor poderá ser o desempenho dos frangos, pois o estresse por calor afeta o desempenho 

das aves em virtudes das mesmas não conseguirem dissipar o calor e consequentemente reduzem o 

consumo de ração para minimizar o incremento calórico e a produção de calor. Portanto o objetivo do 

trabalho foi avaliar a produção de calor em frangos corte alimentados com dietas contendo diferentes 

níveis de energia incrementados com a inclusão de glicerina ou óleo de soja.  

 

Metodologia  

 

O experimento foi conduzido no setor de avicultura do Colégio Agrícola de Bom Jesus-CABJ 

no Campus Professora Cinobelina Elvas-CPCE, Bom Jesus – PI, situado na Universidade Federal do 

Piauí. O ensaio, de digestibilidade, foi conduzido em galpão experimental composto por 36 gaiolas. 

Neste ensaio 180 aves foram distribuídas em um delineamento experimental 2 x 4(duas fontes de 

energia e quatro níveis de energia) com oito tratamentos (glicerina 3025 kcal/kg; glicerina 3100 

kcal/kg; glicerina 3175 kcal/kg; glicerina 3250 kcal/kg; óleo de soja 3025 kcal/kg; óleo de soja 3100 

kcal/kg; óleo de soja 3175 kcal/kg e óleo de soja 3250 kcal/kg), quatro repetições de 5 aves cada.  

Para determinação da produção de calor (PC= EMing – ER) foi necessário a determinação da energia 

metabolizável das dietas, para então calcular a energia metabolizável ingerida (EMAing) e também foi 

necessário a determinação da composição corporal para calculo da energia retida (ER) na carcaça.  

Para cálculo da energia metabolizável foi utilizado o método de coleta total de excretas. As 

dietas foram fornecidas à vontade, durante oito dias, sendo quatro dias para adaptação das aves e 



quatro para coleta de excretas. As excretas posteriormente, foram analisados os teores de nitrogênio, 

energia bruta, matéria seca para cálculo da energia metabolizável aparente corrigida pelo balanço de 

nitrogênio (EMAn) e coeficiente de digestibilidade da matéria seca (CDMS) de acordo com Sakomura 

e Rostagno (2007).  

Para determinação da composição corporal foi realizados dois abates referenciais, um abate 

no inicio e no final da fase experimental para análise da composição corporal inicial e final. O abate 

inicial foi composto por um grupo de 12 aves (quatro repetições de três aves) com peso próximo ao 

peso médio no início do ensaio e no abate final foi escolhidas três aves de cada parcela com peso 

próximo ao peso médio da parcela. Após o abate, as aves foram congeladas e depois autoclavadas 

para obtenção de uma amostra representativa. A autoclavagem foi colocando as aves em recipientes 

de inox específicos para autoclave (AV-225, PHOENIX) e submetidas a 127ºC e 1 atm, de acordo 

com procedimento descrito por Mendonça (2005). Após este procedimento, as amostras foram 

homogeneizadas em liquidificador industrial, secas em estufa, moídas em micromoinho e 

acondicionadas em recipientes identificados. Posteriormente, foram determinados os teores de 

energia, para determinar a energia retida na carcaça.  

Os dados de produção de calor foram submetidos à avaliação de homogeneidade e 

normalidade, os outliers, se identificados, foi removidos. Em seguida os dados foram submetidos à 

análise de variância pelo procedimento GLM do SAS.  

 

Resultados e Discussão  

 

Constam na Tabela 1 os valores de produção de calor, referente aos níveis de energia na 

ração incrementados com glicerina ou óleo de soja em dietas para frango de corte com idade de 34 a 

42 dias. 

 

Nas analises da Tabela 1 pode-se observa que houve interação significativa (P>0,06) entre a 

fonte de incremento energético e os níveis de energia metabolizável aparente (EMA). Em que 

observou-se que a produção de calor (84 kcal/kg0,75/dia) no nível de 3175 kcal/kg da dieta 

incrementado com glicerina foi menor que a PC (235 kcal/kg0,75/dia) obtida com o óleo de soja. O 



contrário ocorreu com a PC no nível de 3250 kcal/kg. Houve efeito da fonte de incremento da energia 

metabolizável da dieta para a produção de calor observando que as dietas com glicerina 

apresentação melhor PC. Segundo Blaxter (1989), diferenças nas ingestões de alimento provocam 

reflexos na produção de calor pelo animal, sendo que o aumento no consumo de alimento acarreta 

incremento na produção de calor pela maioria da combustão da dieta.  

Os dados obtidos neste estudo com condições de tempratura elevada, estão próximos aos 

observados por Longo et al. (2006) que determinaram produções de calor de 255,6; 231,0; 189,7 

kcal/kg0,75/dia para frangos de corte criados em temperaturas de 13, 23 e 32 ºC, respectivamente.  

 

Conclusão 

 

A produção de calor em frangos de corte com idade de 34 a 42 dias pode ser minimizada com 

a adição de glicerina.  
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